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Assinatura em Ovar, semestre............ . . 500 réis '

Comestampilha ................... ........ ooo n

!éra do reino aocresoe o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras litterariu em troca de dois exemplares
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Ovar, 6 de Agosto

 

A guerra

Os navios neutros

 

O deputado Mr. Hoult annun-

'ciou no dia 1 na sessão do par-

lamento britannico que no dia

seguinte dirigiria uma interpel-

,lação a Mr. Balfour, sobre as me-

didas que a Inglaterra pensa

adoptar para. apoiar a reclama-

ção que os consignatarios do

(Knight Commander» consegui-

ram que o governo americano

-dirigísse á Russia.

E' sabido que o navio mettído

a. pique pelos russos era ingle'z;

mas os proprietarios da carrega-

vção eram americanos.

Sobre o assumpto são do Petit

Journal as seguintes considera-

ções.

A Russia. tem ou não tem o

direito de revistar os navios neu-

tros?

A irritação da imprensa in-

gleza com relação ás visitas e

apprehensões de navios neutros,

'executados pelos navios russos,

_poderia fazer crêr que nenhuma

regra existe referente a este as-

reumpto.

Todavia não é assim. O direito

de visita foi clara e completao

mente definido pela declaração

do congresso internacional de

   

   

1856 que solemnemente decla- l

tou: Que o pavilth natura cobre -á ,

Mercadoria inimiga, com excepção

do contrabando de guerra. V

- Portanto, segundo esta theoria,

os navios de todas as nações teem

'o direito de transportar para o

finas _não podem transportar, nor

'nhumja cousa_ considerada', com,

"trilhando de guerra. '

' riscós ededicam-se com Q'

I .ao contrabando de guerra_ sujeíj

tendo-se á. conâsoação ou á des-Á

'cão

”Russia.

" E' evidente que as buscas pa-

 

anão toda a especie .de gerem.

alimentícios e mercadorias, aindaw

,351510 sejam diríàidas a: sem#
:tes ou particulares japonezes, t ”

  

os armadores seduzidos para', _

"lucros que estas operações ¡nim-p'z

:'ñuzem, preferem os_

dos seus barcos .pela

Ovar, 7 de .Palha-de 1904

 

   

  

ra achar o contrabando de guer-

ra, ou _de todo o material que

possa ajudar os belligerantes na

sua lucta, não pode ser exercido

se não se permitte aos navios das

nações hostis, verificar que os

navios neutros não transportam

esse contrabando o que só podem

fazer examinando os papeis de

bordo que indicam a natureza do

carregamento e em caso de esses

papeis suscitarem qualquer du-

vida, verificar a propria carga.

O caso do llIalacca, complicou-

se, pois que a polvora e muni-

ções d'artilheria que tinha a

bordo eram destinadas â. esquadra

ingleza dos mares da China, mas

o governo russo reconhecendo

lealmente o seu erro, entregou 0

navio aos seus proprietarios e

pagou uma indemnisação, proce-

dendo assim com toda a lealdade

e correcção.

Quanto aos aventureiros ingle-

aes, allemães, francezes, ou de

outra qualquer nacionalidade,

que conduzem incessantemente

dos Estados Unidos para o Japão

material considerado puro con-

trabando de guerra, não tem a

'esperar mais do que, desembar-

cada ,a tripulação, uma bala rus-

sa que os mette no fundo. E nin-

guem se deve queixar d'isso a não

ser os armadores.
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Habutentejezpojáqueeem»
--tuvs oilccreeeunento sensivel e até

a ausencia completa da agridem

chefiar-ires da villa. Suppôz-se que,

'como por vez'êsahâ'vía sucedido.:

:meu __factth-MNW'now
de a canos, liavendo até indi-

JGSÉ lllQllllS Bl SILVA l GOSTA

“PRENSACNM”“

Em de Pastor Manoel, 211 e ara-Pam

?lunar-

i":3:'›funccionsr“' mancal¡
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das pesquizas feitas que a mma que

conduz a agua de um para outro

deposito se encontrava quasi total-

sos de arbustos alii nascidos e com

o limo que empeçava nas ramagens

d'esses troncos; que a agua que se

agglomerava no segundo deposito

-mãe d'agua-só com diâculdade

se tiltrava para as manilhas de salsi-

da que se achavam tapadas com fo-

lhas, lixo e lodo; e finalmente, que

a canalisação se encontrava arrom-

bada em diversos pontos, mormente

no trajecto da ponte de joão de

aos arcos da ponte, fôrma um plano

obstrucçáo dos tubos pela facil ag-

glomeração dos reziduos da agua

por esta arrastados da mina e dos

depositos. Procedendo-se á. sonda-

gem da canalisação n'este local, ve-

rificou-se que esta, na extensao de

uma dezena de metros, estava total-

mente entulhada com lixo e lama

que havia petriicado por fôrma tai

que impossivel se tornava a sua

limpeza, não podendo perfurar-se

com arame sequer.

Em virtude do observado resol-

veu a camara ordenar uma limpeza

e desobstrucção completa á mina

para onde, talvez lua dezenas d'un-

nos, se não tinham derivado as at-

tenções, consoante attestava a gros-

sura dos troncos dos arbustos en-

contrados que carregam alguns car-

ro¡ e a substituição do encerramen-

to, impossivel de limpeza, por outro

novo.

Os trabalhos na mina e depositos,

assaz arriscados, foram encetados

no principio da seram pelo pessoal

camarario que, empregando todas

as centelha, por veces se tem visto

em perigo Segnidamente far-se-ln

a substituição do encurtamento nos

locaea onde se torne necessario.

U r corn efeito, fazer esta cbn;

em mooofre &Comunicaca-

.porte deepeus extraorãnarin 6

.certo que esta¡ elo de meu tal

que se tornam inadãsveis pm be-

neâcio publico'.

 

!tn-ee _do 8.' gn-

No Diário só: de 3o do
me: findo, vierem _reqiíicados ou

ra os entries de

primaria -3'9 gti-u e ;neuem

* ' ' do sexo'm

do ::criarmos atesta vil-
' il e que teor- de em“” all.

mos.de concelhpe ,de 0m, Rápi-

,e #shareware

'te' 'foi sem''

PUBLICAÇÕES

\PIM-empobjonal,mráisuhlinhn. -

'Wow-,50 ria; W, “ü.

MM,Mapas“.

_láp.e.dedntinentomm.usignnntu.

Folha ¡nl-e, 20 reis.

Descobriu-se em consequencias

  

       

   

  

  

 

   

mente obstrnida com troncos gros-

Pinho, onde a canalisação, devido,

inclinado ascendente, facilitando a,

nr. muito em breve, uma

 

  

   

 

   

  

  

     

  

  

 

1.0jury _sexo masculino

Presidente-Padre Albino Coelho~

professor do Lycen do Perto. Vo.

goes-Manoel Francisco da Cruz,

professor de Alvares das Verne”,

concelho d'Oliveira do Hospitd c

José MJnteiro Leandro Junior, pro-

fessor de Ourenta, concelho de Ca..

tanhede.

2.' jam-sexo feminino

Presidente-o mesmo do [Ill-Mi

ro jury. Vogaes-D. Maria do Car-

mo josepha izidora, professora 1h

Ovar e Silvino Augusta da Mú¡

Catherine, professora de llhavo.

Os exames devem principiar um

(Ea [9 do corrente, a não ser qm

no circulo escolar de Oliveira d'A-

:emeis se duplique o servnç 3.

São 06 os alusnms que teem de:

ser examinados ern Orar, assim da.

tribuidos pelos tres concelhos Ovar¡

t8, sendo 9 de cada sexo. Esptnho.

!7, sendo 2 do sexo feminino e (5

do masculino. Feira, 24, senio 2 do

sexo feminino e 22 do masc-lino.

5-( .à

Novos semanas-los

Recebemos a visita de dois nova

collegas que acabam de encarar:

sua publicação na Feira e Oliveh

d'Azemeis, respectivamente intitula~

dos Progresso da Feira e A Será'.

mas.

Aquelle propõe advogsr e defelh

der a politica progressista no mp0.

crivo concelho e ser d'ella o se(

orgão, e este apresenta-sc com o

caracter de independente, tendo ap»

nas por im advogar os intem

de escola e do professorado em¡ ge-

ral e em especial o da classeno db

culoqueteatpor sédeavillam

veira. Quando abordar qualquer

sumpto de caracter politico f

sem compromissos e unicamente e.

prol da Patria e da classe que à;

propõe levanta' e defender. -

sin-se os docs novos ac-

Inanarios com select:: variada db.

boni-.ao, magniñcsmente impm

o que lhes dará jus a uma vide m

mta de prosperidade¡ que luck

uppetecemo's.

__--.Q._'-__--'-w;

Mto¡

No dia 30 dejulllo findo, con' Q

acto magno do 5° anne, termiñon
a sua formatura em medicina pela

(Joint-idade de Coimbra, o nocao

conterraneo e illustudo amigo Sel-

via'no Pereira da cunha. que

te a sua carreira htlemria, se reve-

lou um academico distincto e apínlà
cedo. Selvieno Cunha vae entram

yide_ pratica e é tal a sympathia que

inspira a quantas com elle uma ve:

ppvam que bem de prever e adqui.
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2 ,i ' A DISEUSSÃO

,W
W

_ A redacção d'eate semaaaño ten-

do por habito isalteravel fazer jus- juiz de .instancia aposentag_ Vista Alegre é todp em verso e,

tica aos seus conterraneoínao po- do que. death longos canos re 'achas' permitia :revelar cont-*soda agridem

› Gadeisar de patentear. na nie-'n duzia 1a no “quadro da magistratura judi- cia' a pujança do talento politico dba

l. de palavras que Ecam esçríptas, o cial* 'por im ossihilidade phyic'a seu auctor. A i_ '

'testemunho da sua consideraçlo ao permanente. Snado, que era na. 'Agradecemos a amavel vñita que

novel medico que em sireune todas, *tural de Castellõea, do concelho de o 'nosso ,college se digitou lazer-nos'

as qualidades que devem fazer d'el- Cambra, havia escolhido este ,villa e 'vamos corresponder-lhe, embora

le um bemquisto prcñesional. para sua residentãa lmbilull.. pois mui insuñicienteme 'e,. com a re-

:Tambem no dia 4 do corrente, era exactamente em Ovar que elle: massa do' nosp'omo , to semanaríoi;

fe: na Escola do Exercito, acto de passava melhor dos seus incom- ' A' l

Administração Militar o sargento modos. 7 '" '”_*_“_".",__'Í-__'

aspirante, nosso amigo, Zeferino ' O cadaver foi conduzido, por “em

;fer-ru.be determinação expressa do finado, _

Para ns. 'para a terra da sua naturalidadesna* Para o bazar ue a Assoc“. o

terça'fei'at pel” 11°"“ 'UMM' dos Bombeiros Voluntarios d'taçslta

h”“'m'sç'lhe an' . os "Em“ ¡me-Ã villa vae eñ'ectuar, a direcção conti-

b'” “0d“ “med“w'e 5“““ 5°' nua'recebendo valiosos donativos e

saludos? Ju'g° por elle manda' prendas, dos quaes enumeramos

O com mr' - hoje os seguintes: _

. Companhia de se uroa Union e

Tambem no dia 2 do coneme se Fenix, lo$ooo reis; osé de Vascon-

ñncu' em sua caga da vim-“ha "e. r cellos Monteiro. Fllbopôtc... do ¡for-

guezia de Vallega o nosso bom t0- ?$500 leis; Angelina R088 leo

;amigo cao d'Oliveira Martins. que d'Oliveim Vazr 50° "958; D-.Juna e

'apenas contava 41 anne-s d'edade. D- I"me ChaveS, 3$ooo reis; Anto-

*O ainda, cujo funeral ge" 1( ga, nio Gomes d'Oliveira Santos, de S.

com toda a' pompa no dia “mam- Vicente, !$000 reis; João de Pinho

to, pelas 2 horas da tarde, era irmão' Saramagw I$°°° mis; F'B'WÍSFO

e cunhado dos nossos amçgns Ma_ d'Ohverra Gomes Salvadrr, 500 reis;

noel e Antonio d'Oliveira Martins e A110“ mov 50° reis; HYPPHÍO da Cn'

bino Antonio Leite de Rezende,_inauguração do novo theatro da raense, no Furadouro, o nosso con-

terraneo e estimado amigo sur. Com-

mendador Manoel Pereira Dias, a

quem apresentamos os nOssos respei-

.tosos cumprimentos de boas-vindas.

_ -Encontram-se no Furadouro, a

uso banhos, os anrs. dr. Lobo Cas-

tello Branco, juiz da comarca, dr.

José d'Almeida, administrador do

concelho, e Antonio Dias Simões.

_De visita ao seu e nosso amigo

Antonio Correia Dias e Ribeiro, es-

~ teve alguns días da semana finda

n'esta villa, com sua esposa e cu-

nhada, o snr. Bernardo de Lemos

Pinto Albuquerque.

-Chegou quinta-feira de Lisboa

com sua esposa o nosso amigo e

distincto academico Antonio Emilio

Rodri › ues Aleixo.

- ambem já regressou da capi-

tal com sua familia o snr. dr. Fran-

cisco Ferreira d'Araujo, importante

industrial em Lisboa.

-Com sua esposa e ñlhinhos,

partiu ha dias para Espinho o snr.

dr. AngeloFerreira.

_Passa melhor dos seus incom-

mo'dos, com o que sinceramente nos

congratulamos, o nosso bnm amigo

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.
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Sapataria no Furadonro

 

Vac inaugurar-se no proximo dia

_15. na praia do Furadcuro, um esta-

? belecimento de deposito de calçado

homens, senhoras e crearças,

devido á iniciativa dos habeis artis-

xhs Antonio Maria Valente Pereira

'Rosas &; Irmão.

A nova sapataria que, ao que nos

consta, será uma das primeiras no

:ou genero, pois os seus proprieta-

rios para ella fizeram um sortudo

› muito selecto e completo, installar-

'se-ha na rua dos Bombeiros Volun-

 

. Manoel Pereira de Matas. Para nha eixeíra 159000 '919' Augusm ,_..__

“5'“ do Po'to' nos [333108 da pm' acompanhar o prestitn funr bre e as- da cunha Fairmíai 30° '3:92 AnonY- .-.

Wed““ d° 5m' Mam““ sistir ao respectivo omcio foram gx- mo, 500 reis; Padre José Andre Re- lnccndlo

E' um grande melhoramento pa-

os banhistas, sendo de crer que

'os seus proprietarios vejam coroa-

ila de optimos ,resultados a sua

iniciativa.

pressamente d”0var os dis. J-_lsé de!, !$200 reis; Isaac Silveira. 50.o

Antonio d'Almeida, digno adminis- reis; .Ivo Silvestre_P_into da Gama,

trader do concelho' Angonio droii_ do Porto, 2$50_o reis; Manoel da

veira Descalço coentro, _1,50 Ma_ Conceição d'Oliveira Cardoso Bal-

ria Lopes e os sms_ pad” anus_ dara, uma salva de prata; Antonio

co Marques da Silva, Anima, Au. Valente Compadre, um frasco para

gusto Freire de Li¡ e Isaac Juno caçador; D. Ricardina de Sá Carva-

Fcnseca da Silveira. lho. uma pregadeira; D. Maria Caro-

Os dois ñnados militaram sempre lim? Pimenta. _um bouquet de flores

no partido regeneradorde que eram “mamae“ J““O ?emita :Vimgfei 9m

dedicados correligionarios. alfinete d'O“fC; Antonio Ferreira;

Ns mas hmm“ “dançam“ a outro aliinete -d'ouro; Alvaro _t de_

expressao do nosso sentido pezar* 5°““ & CJ: do P030. 2 hmpaímas

me_ ' de phantasia.

Pelas 6 horas da manhã de 30 de

julho lindo, houve incendio n'um

armazem da rua do Areal, perten-

cente ao nosso amigo snr. Manoel.

Antonio Lopes. *

Com admiravel rapidez compare-

ceram no local os bombeiros volun- -

tarios com a bomba n.° 1 e carro

de material, e muito povo.

Montaram-se duas mangueiras, e

sendo como foi o ataque bem diri-

gido, o incendio não tardou a ser

completamente localisado, graças

tambem á grande abundancia d'agua

que sempre houve.

O fogo teve principio em palha

que alli estava recolhida. ignorando-

se no entanto a sua origem.

Os prejuizos foram avaliados ..i

50$ooo reis, que foram cobertos pe-

la Companhia Internacional, em que -

aquelle predio estava seguro, de que

é agente o nosso amigo Silva Cer-

veira.

õ.
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Becehedorla

Estão já completas as obras para

a ¡nstallação da recebedoria dos

, s do concelho, cuja repartição

ou annexa á da repartição de (fa-

tenda. Por tal motivo ñcatá na pro-

:ima semana alli definitivamente

àstallada aquella retpavtição que se

pôde seguramente izer ser a mais

- commoda e confortavel de quantas

all¡ se encontram.

Os trabalhos* de carpinteria e ser-

nlheria, conñados pelo presidente

de camara aos habeis artistas joão

@Oliveira Dias Pomba e Guilherme

Nunes de Basto, são de inexcedivel

perfeição e bonram sobremaneira os

' seus aucto'res.

D'ora'avante o publico, no des-

empenho e cumprimento das suas

Iuncções e obrigações legaes, não"

terá que andar a correr séca e 1nd-

“, visto que as duas repartições

complementares-_fazenda e rece-

bedoria-estão qontiguas. '

Do mal... o menos. Já que o

contribuinte tem _de largar o cobra

" Ano, menos que o faça com certa

euromodidade e sem necessidade de.

andar de casa 'de Pilotos para a de

_._.__. MJ...”__ _.__ ------ eo.

Consorcios › Escola de tiro

Unir-am.“ homem na aguia d¡ Já está deñnitivamente installada

Sé do Porto, pelos indissoluveis la- em Oval' esta 350913¡ deVÍÕO ?08

ços do matrimonio o n0sso pregado mundos _GSÍOYÇOS do a !19880 excel_-

amigo José d'Oliveira Picado, pro- ¡eme am'go dF-«Pedfo Chavestfl'

primario, de Guilhovail e Joaquma zeram se na umtasferra as experien-

Ferreira. cias das mac inas, que deram o me-

Foram padrinhos por parte do 1h01' teçultado.

noivo, dr. José Antonio d'Almeida, CONN“” a haver_ bastantes &ahe-

advogado e administrador d'este con- Sôesl sendo BPPYOXHPadameme 40 0

celho, e Anna Valente da Silva. ir- ”“mem d9_°¡“mn°31á_¡°3°'iptos-

ma do mesmo noivo, e por pane Na pronma'terça-feua efectua-se

da noiva Antonio Coneia Dias e 3 P“mem “353% Pei“ Ó bom da

Ribeiro 'e sua irmã' Rosa Carreia manhã. em ponto. alvejando-se só-

Dias. - “ mente balões e espheras. Ficam por

Apresentando os nossos' parabens em 'PMO' 08* 810mm?!

aos noivos, desejamlhe¡ todas as que quiserem comparecer a esta

felicidades. ^ sessão. ' .que não tiverem espin-

_Tambem se “um, no dia 4 gardal podem alugal-a ao alumno

do corrente, pelo; ¡ndissolnnis 1,. Antonio Farraia, que tambem vende

"ços matriinoniaes, o sm'. Francisco cnc-ho' Í¡ '0““833031 PMC““

de Oliveira Salvador com a menina “com“ 0 “libre 12 011 ¡Ó-

Thereza, serviça) que yo¡ da smp Espera-se_ que chegue em breve

Maria ,do Carmo Garrelhas. o acto dp estrangeiro I machine de Vidros.

remain a maior simplicidade 'poesi No duplo- ›

Vet_ 08 HOW. após o consorclo, .-.

partiram para a praia doFuradouro, _ i

onde vão montar uma padaria du- re“. le O. Geraldo

Por absoluta falta de espaço não

~eQo-_-_-

Publicações

Maravilhas da Natureza-Rec..

bemos os n.“ 201 a 205 d'esta inter

ressentissima e util obra, edited¡

pela Empreza da Historia de Portuv

gel. de Lisboa.

O Conde de Monte Christo -- J¡

estão publicados os n.°“ óe 7 d'eat¡

grandioso romance de Alexan

Dumas, editado pela Lisbanemr,

empresa de publicações econo

cas, de Lisboa.

O Amor Fatal- Acham-se e¡

distribuição os fascículos n."n 35-

38 d'este bello romance hiato u

'de D. Julian Castellanos, editada

pelos snrs. Belem & C.', de Lisboa. ,
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,l "go-semeia» lllntze Ribeiro

 

Após um incommodo, felizmente

as- gravidade, que o reteve alguns

' as affastado das lides publicas, vol- rante a epocha balnear.

"eu o nobre presidente do conse- Parabens. _

,h- Io de ministros, 'conselheiro Hintae '~" *' v * ' -' podem“ puma¡ o program do. _M_-_~

1- Ribeiro, a retomar a sua pasta e a _ "' "W-_- amam hum.“ ue_ no. dia, _

e .ocupar-se, 'com não vulgar com- “wde m”” 13 o 14 do com“, lo. s. _

gar na freguezialde' S.- Vicente ao

miracuI'oaoS.Geraldo.Seoespeç,o

'nel-o permittir publica-olhamos¡ ao

' proximo nunero, dia da festividade:

:o entretanto cha'mltíloí'a ameno_

clinico_ n'a nella concelho, dr. Sa- 0° M m Pl“ *l 0°"”-

rnuel Maia.q mudand- d'aq't'tella 'freguesia onde

O numero 3¡ .noch . ae fazemWM¡ esses

el¡ 591W CQ'ÍÔI'MIpoderaer .-l '

casadonado para. formar volume z ' _

de_ pm drama em 3 actos.

m seu director, in- e -_ .

° D”“ e 1”_“g“,- Delegresso doPará, ch' ou no

0 drama qm se destina faaara preterito domingq sina. vi 1a P.-

' e inexcedivel actividade,

'_ estudo e soluçao'doa mais com-

' plexos problemas que assoberbam

na classes laboriosas.

' iEstá pois s. ex.l completamente

restabelecida, tendo entrado já em

nunca actividade, por cujo motivo

amis nos congratulamos.

'Fina-entes

Uma_ chronica pequenina, po -w

os' calôres, que espirram cand .

accêsas e nos picam como agu i -

n.“-s não nos permitiam catarina

¡bancadoa por muito tempo a

,togruphathno papel os factos n A

vao surprehendendo as gentes f

visitou-nos com _toda a amabílida-

de este nosso distincto e magnifica-

mente bem redigido semanario, de

que é director o dia'tincto e erudito

res todas as classes vivem tristes

muito descontentes, deante da .

pectiva d'um anno de escassez; « '

nãode .fome, que a longa :w: 1 ..
Na madrugada- de 31 de julho

P indo linea-se, n'esta villa, o dr. Al.



 

que' vae fazendo contra' r'e'st'ahele'cida,*~ com ' o' que'

esta preparando.

A chuva, a demorar-se' alguns

dias, pouco virá fazer, porque mi-

¡heiraes ha que estão ir'nmediavel-

mente perdidos. As vinhas que 'até

aqui apresentavam um aspecto ani-

mador, tambem já recomeçaram de

mentir da sequeira, que nos avas-

salla. As uvas, ha dias, que vlo ap-

'parecendq d'onde aonde, serapinta-

das de [margem que terminam por

apodrecer e por contaminar as visi-

nhas. Sitios ha, onde esta molestia

da ultima hora tem “usado sérios

prejuizos. Já começou o pintor a

sua faina, e, embora na sua quadra

desse principio á sua obra, encon-

trou a maioria dos cachos muito

pouco desenvolvidos, met-ee da falta

de seiva que escasseia no pé da vi-

deira. O Ceu nos acuda muito de-

pressa, porque do contrario,... o

porvir antolha-se-_nos muito tenebro-

.so e añiictivo.

-O assumpto de todas as con-

versas são os festejos geraldinos

que promettem ser extraordinaria-

mente pon~ poros, excedendo em tu-

do a expectativa publica. O Nin-

guem foi encarregado da factura

dos programmas, que infelizmente

não podem ser enviados para todos

'os jornaes que vêm a luz da publi-

cidade no proximo domingo, porque

para isso não puderam ser promptos-

Creio bem que cA Discunlo» de

hoje o inserirá nas suas columnas

para que os leitores por elle 'façam

uma pequena ideia do que¡ briosa

commissâo tenciona levar a Cabo

para festejar o santo das suas devo-

'ções predilectas. Vae_ ser' um dia

cheio e tio bem que o apeaaive'l lo-

cal serrpequeno para comportar a'

numerosidade extraordinaria de fo-

rasteiros, que de muitas' partes di-

Iem visitamos n'squelles dias fes-

ivos.

Os nossos amigos snrs. Manoel

Andrade de Pinho «o Sabãm eMa-

noel Pereira Valente tencionam na

vespera e no dia fornecer comidas

aos que os procurarem, garantindo

meio, limpeza e medicidade nos

preços. t

Ao que nos dizem, individuos

da terra e de fora da terra preten-

dem construir barracas para bote-

«quins o que se não obedecer e'uma

ordem superiormente dada, virão á

certa estragar e obstruir de caran-

tonhas o formosa local. Chamamos,

por isso, a attençã'o dos dignos-pre-

sidentes da camara e da junta de

:percebia para mais tarde' não termos

a lamentar algum desaguiaedo des-

agradavel.

'-Acahafede fallecer à.: Pará, vi-

saima; da_ bre; amare g'_ mn'_

Antonio Alves-ds

extremoeo do sur.›Fraueieeo Alves,

da Torre, que ha cerca d'um anno

sabia d'esta tem para aquellas re-

motas paragens em co _ ' do.

nocaoamigo anr.- " Fer-

mendes, commeréíañtaó' i“ 7 pra-

ça. O anr. Francisco A ves. para

sulragara alma do_le

na proxima ' " '

, na egr'eja matriza miau

convidando para' assistir _a lla as

pessoas da'sua amissde cruise¡

_ e.: áaua alma., ._

“-'-Tem estado na sua *case da

Tm ea¡ com

une, os nossos bons e otes

Cici, Teixeira,

do oogstôhamigo snr. Manoel_ , . . a, l M .

d'esu Felizmente já 'se ea..

   

    

    

  

   

   

  

  

pauhia doencas' “ '

À DÍSGUBSÃO
_

W

W

muito nos congratulamos.

~ ?Tambem passa *considerada

mente melhor a ea.“ sur.“ D'. A1)-

polonica Teixeira, dos incommodos

contrahidos nos clitnaa doentios do

Brasil. Folgamos deveras em poder

dar esta boa noticia', pois que s. ex.-

aos fulgôres d'uma intelligencia lu-

cidalallia os_ primores d'uma tina

educacao, e "as brilhantesqualida-

dep d'um caracter diamantinojtinta'

os nobres sentimentos d'uma alma

afinada pelas 'virtudes mais precla-

ras, que fazem uma senhora digna

e credOra dos respeitos e das admi-

rações dos que de perto lhe conhe-

cem as bellezas e os quilates do

coração. S. ei.“ tem-”justo o seu

auspícioso casamento, que está para

breve. com um distincto e brioso

odiei“ de marinha, que, ao 'Que ser

añirmam cavalheiros respeitaveis,

proboe _e insuspeitos, é, muito_ digno

da senhóra, a quem *quer unir os

seus destinos. " “'

_Está moribundo o snr. Fran-

cisco Barbosa de Queiroz, de Pe-

reira, que muito conhecido era pela

especialidade do licôr, que muito

bem sabia' fabricar e'cujos 'segredos

não quiz em vida revelar a nin-

guem. Era já adiantado em annos,

mas inesperadamente recebeu um

insulto apopoletico, que, talvez ou

mesmo sem talvez, o arremessará

em pouco tempo para a vallafria

do cemiterio. Era um homem hon-

rado, e de bastante intelligencia.

-A snr.= D. Antonia, de Pereira,

_acaba de praticar uma dlessas acççles

nobilitantes que á justa servem pa-

ra perñlar quem as leva 'a cabo e

edificar quem d'ella's tem Conheci-

mento. Compadecendo~se do aban-

dono em que morreu o tio A'Erei-

xo', de cuja vida e fallecimento 'deu

relato «A Discussãm, mandou rezar

uma missa pela sua alma-,com'aviso

prévio ao povo, para que, se qui-

zesse,'"tomasse parte ' n'aqtiella' de-

monstração religiosa d'amizade pelo

pobre morto, que entrou nos pene-

traes da eternidade sem deixar na

terra um só parente que lhe rezas-

se umlPadre Nosso_ por alma, assim

[uma especie de Melchissedech em

miniatura. r

Bem haja pela bella acção, que

acaba de praticar.

-à-Estámnito melhorado, com o

que muito nos rejubilarnoa, doa seus

o nosso'

bom e sympathico amigo snr. José

Francisco Herdeiro, que actualmen-

te está no Porto aozcuidado d'um

especialista, que dá as mais bellas

esperanças de cura: radical. o que

pertinazes incommodos,

cp rdealmente desejamos.

-' ¡ -.- Ninguem.
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, pedindo' que 'sêjtí julgada'pr'ocv

das

agradecer a todOs os meus parentes, 1

amigos_:e pessoas das 'minhas rela-l

ções a' "gentileza dos seus' cumpri-

mentos, aqui lhes deixo o p nhor

publico da minha gratidão. Ap ovei-

to o ensejo tam.th para me despe-

dir de todos e oferecer-lhes a minha

casa em Espinho, na rua de Bandei-

ra Coelho, até 31 do proximo outu-

bro'r-e, depois d'essa data, em Lis-

boa,'nà Pinça do Marquez de Pom-

bal, 4, 3.°-D. V

Ovar, r de: agosto de 1904;' ' _1

(a) Angelo Ferreiro

' Editos de 30 dias

(2.“ PUBITICAÇÃO)

 

_ No juizo de direito da. comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima corre seus termos

um. processo de_ habilitação por

meio de justificação avulso reque-

rido por D. Maria Barbara Rifa.

da Gama e Quadros, viuva, da

Praça d,0var, a qual allega: que

foi“casada com Francisco Joaquim

Barbosa de Quadros, que foi da

villa d'Ovar, segundo o costume

do reino; que o dr. Manoel d'Oli-

veira': Aralla e Costa, que foi da.

rua dos Campos d'Ovar, no tes-

tamento com que falleceu deixou

ao dito marido_ da justiñca'nte,

_como legado, tres inscripções

d'assentamento do valor nominal

de um conto de réis cada uma

com os numeros 34:919, 20:469

e 32:681; que sendo a justificante

casada segundo o costume do rei- '

no com o referido seu maridO'

Francisco Joaquim Barbosa de!

Quadros estas inscripções ao trans- l

mittirem-se a este tornaram-se

bens communs d,el]e e d'ella jus-

tiíicaute; que ,tendo fallecido

aquellev Franciséo -Joa'quim Bar-i

bosa de Quadros, pouco tempo¡

depois do testador dr. Manoel

d'Oliveira Aralla e Costa, proce-

deu-so a inventario orphanologico

por morte* do mesmo Francisco

Joaquim' Barbosa de Quadros e

nÍgllo _-_se_ _descreveram como bens

do casal communs estas inscri-

poões; que. pela'partilha do refe-l

rido .inventario estas ditas inscri-

pções pertencerem ao coberdeiro

Manoel Barbosa de Quadros, ii¡

lho do legatario; que este Manoel¡

Barbosa de Quadros falleceu, sem

sua. unica e

universal herdeira de todos os

seus bens, direitos e acções, in-

cluindo estas' iñ'sêfipções, a. justi-

 

› ficante sua mãe; que assim a jus-

_ _tem ,,direito nestas ins-

por este meio, a' todas as pessoas e ' 'o" #sine lho sejam aver-

badasrom seu nome; que já. se

acham pagos Fazenda Nacional

085.va “Múm-

metodhlb

as §~3a§§srrrâñáswuw

  

3

dmiveim Aralls e Costa em !seu
testamento e ainda a. justificanto
como herdeira. e representante de

seu lilhok Manoel Barbosa de Qua.-

dros, e- marido referido Francisco
Joaquim Barbosa de Quadros,
para todos os efi'eitos legaes e em
especial para o de serem averba-
das em nome d'ella as menciona-
das inscripções. Por isso correm

editos- de 30 dias, contados da.

ultima publicação d'este annuncio'
no «Diario do Governo», citando
todos os interessados incertos que

se Julgarem com direito á. heran-
ça. parana segunda audiencia. do

dito juizo, posterior ao praso dos
editos, verem accusar a. citação o

seguirem os demais termos até fi-
nal; 'As audiencia's no referido
Juizo fazem-so no tribunal judi-

cml, sito na Praça d'Ovnr, pelas
10 horas' da manhã de todas as
segundas o quintas feiras de cada.

semana, não sendo dias santifica-

dos, porque sendo-0 fazem-se nos
dias 1mmed1a_tos, se não forem

tambem sanctihcados ou feriados.

Ovar, 23 de julho de 1904.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

v Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(506)

  

Declaração
_

A familia de José Maria de Souza
e,.P1nho, d'Ovar, _faz publico de que.,
dora avante, se não rospousabilísa
nem satisfaz qualquer divida que,
em nome prOprío ou em nome de
qualquer pessoa da familia, contraia
aquelle José Maria de Souza e Pinho,
devendo por' isso, qualquer pessoa a
que o mesmo se dirija solicitando em-
prestimos, aeautelar-se devidamente'

Ovar, 22 de julho de 1904.
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› (Esta Companhia faz seguros:

@outro o risco do incendiar .

Contra a morte a: desastre d'am'-

maes.

Contra a quebra de vidros e crys-

taeq.._

' › . _ Postas; *' l”
. missões _operadas _d estas 'Inscn- E” _

W'úuo a'justiñ'éante é'a pm., « 4mm_
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. mw Júsfrñ_ Merece especialattençãoougmo

e do, poequeindemniaa o segu-d s-
rddo' ?valor do 'por

doença ou desastre.

Correspondente na zona pecuaria
dos concelhos de Ovar Oliveira d'e

Azemeis e Estarreja ,

Silva Cerveira-0
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